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O Rio Itapecerica, principal fonte de abastecimento de Divinópolis-MG, sofre impactos 

crescentes devido à poluição associada à urbanização. Nesse contexto, o biomonitoramento 

com organismos aquáticos destaca-se como ferramenta eficaz para diagnosticar alterações 

na qualidade ambiental. O presente estudo avaliou os efeitos da água do córrego Catalão 

(afluente do Itapecerica) (P1) e do Rio Itapecerica (P2) sobre o desenvolvimento 

embrionário de Danio rerio (peixe-zebra). Também foi avaliado o uso de um filtro de 

ferrita de cobre nas amostras. Foram determinados parâmetros físico-químicos (pH, 

turbidez, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido e temperatura) e íons dissolvidos 

(nitrato, nitrito, amônia, fosfato, silicato, sódio, cloreto e sulfato). Realizou-se o ensaio Fish 

Embryo Test (FET) com embriões de D. rerio distribuídos em cinco grupos: controle (egg 

water), P1, P2, F1 (água filtrada de P1) e F2 (água filtrada de P2). Os resultados foram 

analisados por regressão logística pelo método de Firth. As amostras de P1 e P2 

apresentaram pH próximo de 7 e alta condutividade elétrica. P1 mostrou baixo oxigênio 

dissolvido e elevadas concentrações de amônia, cloreto e sódio. Quanto ao 

desenvolvimento embrionário, P1 e F1 apresentaram maior mortalidade, enquanto P2 

apresentou maior taxa de eclosão em 72 hpf e maior frequência de malformações ao final 

de 96 hpf. Esses resultados podem estar associados à maior carga de compostos 

nitrogenados, carbono dissolvido e sólidos suspensos. A filtração com ferrita de cobre 

apresentou eficiência variável, reduzindo a toxicidade em um ponto, mas sem eliminar 

efeitos adversos em ambientes com maior carga contaminante. 
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